
A Economia Portuguesa e a contribuição
dos Imigrantes

Decorreu no passado mês de Novembro a apresentação de mais um trabalho
de investigação sobre os imigrantes, levado a cabo por professores da Universidade
Autónoma de Lisboa. A obra Economia e Imigrantes, Contribuição dos Imigrantes
para a Economia Portuguesa, está integrada na colecção que, sob o tema «Saber
Viver numa Europa Multicultural», tem vindo a ser editada pela Direcção-Geral
dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas. Os autores do estudo foram
os Professores Eduardo de Sousa Ferreira (Catedrático do Instituto Superior de
Economia e Gestão e Coordenador do Centro de Estudos de Economia Inter
nacional, da Autónoma), Helena Rato (Directora do Centro de Investigação e
Desenvolvimento, do Instituto Nacional de Administração e docente na UAL), e as
investigadoras Fátima Geada e Suzanne Rodrigues.

A presença recente desta imigração de cariz económico (sustentada pela
necessidade imperiosa de mão-de-obra para a construção civil e obras públicas),
explica o défice informativo e a subsequente escassez bibliográfica sobre o tema,
assim como o atraso em termos de políticas públicas. Com efeito é só no programa
do actual Governo que aparece, pela primeira vez, explicitamente referenciado o
tema política de imigração (em relação ao qual já foram iniciadas algumas medidas
fundamentais, nomeadamente com a abertura de processos de legalização de
estrangeiros). Neste contexto, o presente estudo pretende ser um contributo demons
trativo da indispensabilidade dos imigrantes para o desenvolvimento socioeconó-
mico de Portugal, mas também um alerta sobre a necessidade de se adaptar a
legislação, que trata da imigração nas suas diversas vertentes, aos objectivos
políticos de construção de uma Europa multicultural, ou seja, democrática. Foi de
resto essa intenção que levou o Fundo Social Europeu a promover, no conjunto
dos países da União, o projecto em que esta obra se insere.

A apresentação deste, e dos restantes títulos já publicados nesta colecção, foi
efectuada durante um cocktail que decorreu no Palácio das Necessidades, tendo para
além dos autores usado da palavra o anterior Secretário de Estado das Comunidades
Portuguesas, Dr. José Lello.
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